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CHRONICA OCCIDENTAL 
ta. manhã um sopro de vento mettéu-mé no 

“quarto uma folha seeca, girando, girando, à pri- 
meira arrancada do velho ulmeiro. 

Parecia recortada num pedacinho d'oiro. — 
E atras, desta virá uma outra, é outra 

até que o velho ulméiro todo se desnude. 
já Já vão às séstas, que os dias vão sendo cur- 

tos; já não ha horas de descanço, nem sonhos. 
bons 'na nesga da, sobra, aealentados pela cega- 
rega estridula das cigarras 

femise approximando O outomno. ger Brandes calores, tornam-se mais amorosos 
De manhã e á tarde, o vento norte tem uma do- 

sura homida é um perfume differente, 
O adeus dos dias grandes é terno como um 

beijo, As córes vivas dos poentes v 
do, Perde-se em maior porção, d'oir 
seintilance das joias. A! nolte na humidade do 
“éo brilham com mais intensidade as estrellas. 
“Anda uma melancolia no ar, ondo já folhas seccas 
Volteiam, doidas como borboletas. Mas não é o 
amor quê as fiz voar, é a mor : 

É aproveitar estes dias que ainda faltam, dias. 
de ferias, rapazes, que outubro está-nos á porta. 
E' beber a longos tragos os raios de sol que des- 
cem do cão à jorros. à 

E! 0 tempo lindo à beira-mar, Ais praias do 
norte causou prejuizo a noticia dos lazaretos na 
ironteira , mas onde a colonia hespanhola não é 
o motivo principal de animação, as festas succe- 
dem-se, o movimento cresce dia à 

Natareth, Ericeira, Cascaes, Estoril e todas sas praias beira! de Tejo até Paço di Aircoé ext 
amimadissimas 

Não ha mai 
socego sé 
que Um 
pois é beira do mar, até Cascaes. 

e no caminho se apanha frio, lá é 
letas para um al Não tardam ahi às chuvas e, adeus lindos pas- 
seios á tarde, vendo a Sol a sepultar-se nas aguas, 

    

  

          

    

  

  

  

  

    

        

  

is lindo passeio n'ests tardes cujo. 
ltra misteriosamente nas almas, do 

4 beira do Tejo, de 
    

  

      asro- 

   
+ que descantâm um epicedio melancolico. 

“As nuvens pardas vão dentro em pouco aceu- 
mular-se, ferrugentas, amençadoras, e o cantico 
do mar será substituido em Lisboa pelo rumor 
das águas barrentas nas sargetas dos passeios. Não 
ha tempo de olhar para o céo, que é preciso nas 
ruas Saltar de pedra em pedra, como a esquiva 
dúma do Nicolão Tolentino. Mas, idéa ainda mais triste vão trázer-nos as 
chuvas desta vez. E no tempo humido, dizem os 
homens de seiencia, que o microbio se desen- 
volve. 

temos que nos preparar para essa luct, nteetâno as Hoticins do Porto relativa no de- 
senvolvimento da peste não são felizmente des 
nimadoras. Dias teem havido em que tio foi ré 
gistado nenhum caso novo. 

O Dr. Ricardo Jorge continua recebendo de 
naginies estrangeiros às mis hontosas  ine- 
jivocas provas de apreço, que muito lhe devem mitigar o desgosto duma olicasa, que só nasceu 

dium instante de desvairamento que, decerto, é 
elle o primeiro a desculpar, 

Cumpriu. elle rigorosamente o seu dever com 
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inteligencia, dedicação e coragem, é, se a peste. 
não tiver quê fazer maior número de vctimas, o 
grande homem de selencia o ficaremos devendo, 

Continuam ixas Contra o cord o, tendo ultimamente protestado contra elle a 
Sociedade de medicina e cirurgia do Porto em te- 
legramma dirigido a E) Lmbem o 5º D. António Barroso enviam 
telegramma ao sr. presidente do conselho pedin- 
do e que procure avientara situação dificil dos 
seus dliocesanos, a qual muito o penalisa 

Se a peste não abgmentar com as chuvas pro- 
ximas, ao foi ease decerto o maior mal que so 
de a infeliz cidade do Porto cabiu, mas às con- 
seguências que d'ele resultaram 

Continuam fechados muitos Estabelecimentos, 
commerciaes, muitos fabricas pararam suas ma 
chinas é às emprezas despediram os operários. 

Tsto sim, que é devéras triste. Como acudir a 
tantos operanios quem breve hão de vaise a bra- 
gos com à peor das pragas, a fome a 
“Na Regoa houve uma, Importante reunião de 
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ricultores, que resolveram pedir ao governo fovidencias. sobre os prejuisos que lhes causa o 
Sordião sanitario. Pao 
que o vapor. Scholar descarregou em barcas ho. lizareto da Tiha Grande e que será por ordem do governo braiileiro sé não fôr reclama- da a sua pecapor Portugal. “Todas Sto noticias de muita gravidade e que devem chemar toda a attenção dos poderes pu- bicos Ôutras nuvens que tambem nos ameaçavam pi 

Segundo todas as probabilidades dizia-se o co nice er a lngiterra eo Trineval nã ser 
vma intervenção mais ou menos ostensiva da Al- lemanha. É” muito: melindrosa a nossa situação ma Africa do Sul, para que não nos alegremos. 
mar. Mas os edos toldaram-se ontra vez e de curta “luração foi o nosso respirar mais socegado.| 
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Tudo (o que fóra de Portugal «e passa é pra nós sempre de grande interetse, axé quando leste não post dfiinse exactamente 
À questão Dreyfus, que tanto tem ultimomén- te'commorido o mundo intaro, e as conseguem: 

ue ella devam resulta, não nos podei ser lerêntes tambem, À guerra com qualquer pô. pode ter funestos resultados 

  

   ja, estrango 
para Portugal. E Eila finalmente publicada a sentença, depois de 
tantos dias de anciedade, do depoimento de tantas 
testemunhas que se contra , dos debates, 
que por vezes foram interessantissimos 

Qual será o Fesultado de tanta iniquidade, como. em quasi O inteiro mundo foi cluss 
condemnação de Dreyius ? 
Tomarai-se em França as maiores pj para evitar qualquer tentativa contra ou à f do condemnado da Ilha do Diabo. 
Quando foi da leitura da sentença, todas às 

portas do pateo e das galerias do tribunal esta- “vam guardadas por soldados. No interior da sulla postaram se cem gendarmes. Foram dupl às forças que forinaram entre à rua e q tribunal. 
Dreyfus fosse absolvido sabiria de Rennes, com às mesmas precauções com. que entrou; condemnado, à lucta continuará, recorrendo a de: fezã, em vista dos elementos que tem, para o tr duna de cassação, 

Não descança Labori, o celebre advogado, cujo nome se vai enchendo de gloria, na tarefa à que se dedicou com toda a alma. Não descança um só momento a curiosidade puplica, que desta vez, como de poucas, tem verdadeira razão de ser, O estado dos espiritos em França continua exaltado. O Fort.Chabrol chama ainda às atten- 
ções, À prisão de Dérroulêde e o processo inten- tado contra o celebre pocta patriota vieram ainda excitar os ânimos. 
Em Portugal à Rossa nie não tão, Nem sequér se fala das novas eleições que estão porta, embora em certas regiões talvez se pense mais nisso, segundo certos artigos violen- tos da oposição, do que nos muitos negocios importantssimos deste tempo que tão calamito- so vai correndo. 
O partido regenerador teve agora occasião de pegar is uma vez ao ilustee estadista, conse- líciro Hintze Ribeiro, o muito respeito que lhe merecem O seu prestigioso talento e fnculdades de trabalho. de que sobejas provas deu na geren- ia de varias pastas e ainda Ultimamente na lucra. que sustentou na camara dos pares. contra o actual ministerio 
Foi brilhamtissima à recepção que lhe fizeram à sua chexada a Lisboa, de volta de uma longa vingem pelo estrangeiro, 
“Amigos e partidários, todos se juntaram na es- tação do Rocio, hora da chegada do expresso de Madrid. e ali manifestaram à sua alegria por já restabelecido de seus incommodos de saa- 

ju lhe compete na à portigueza, um dos homens que maior restigio adquiriram nã administração dos nego- eios públicos é nas lides parlamentares. Vem-se aproximando, o inverno e nos ares toldados aparecem bocadinhos de azul. Às me- Jhores notícias sobre à diminuição, dos casos de Peste no Porto « juntamente as promé Vero: para: melhorar 5 tyra da Segunda cidade do paiz, dão nos esperanç 'um inverho menos assustador que o verão que vai fugindo. Ea a Acaburimse os cirios, acabaram as romarias, À ultima festa do verão foi a toirada de canas: ei o Jardin da Pe, em que Hguraram como avalleiro o Principe, cómo neto o Infante. Uma festa linda 1 

  

      
  

  

  

   
  

      

  

  

  

  

  

  

  

   

     

  

  

     
   

    
  

O director da corrida tendo feito umas obser- vações à um dos espadas, que sabira fóra do seu logar indevidamente, respondeu-lhe este é ado Ei Fui dar um recado do boi! ão houve desastres. Alegria do sol, alegria d crianças, alegria de todos | Eae 

  

João da Camara, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

O Dik, RICARDO DE ALMBIDA JORGE 
  Não é d'hontem que data a gloria do sabio pro fessor da escola medico-cirurgica do Porto, agora. 

tanto em evidencia, depois que n'aquella cidade. apareceram /0s primeiros symptomas du peste. 

  

ida à nova 

  

bubonica e cile, mais uma vez, demonstrou as ex- rdinárias qualidades. que adornam o seu es- pirito: 
   

    
   

Ha quasi quinze annos, em 21 de setembro de 1884. publicava o OcaimeNte um bello artigo do. nosso fallecido e chorado collaborador, Manuel 
  Acompanhando um retrato do a. Ssor, uma das miores glorias seientifi cas de Portugal. Discípulo distincto da escola medico-cirurgica do Porto, contava vinte « um annos quando ter. minou 6 curso, é, passados Seis mezes, apresen. tava à gua dissértação para concurso ab logar de professor. 

Tendo-se dedicado nos estudos da hydrothera- 
e dez uma vigem à Eranço, onde têre ensejo de tratar de perto os homens mais notaveis da 
ciencia. De regresso desse paiz montou 0 esta- belecimento hydrotherápico, janto do grande Ho- te do Porto. 

Muito novo, ainda ia assim procurando fr 
seus creditos. Taes São elles hoje, que à ninguem. 
É lícito duvidar da alta capacidade do Dr. Ricardo. Jorge. Se aecrescentarmos que o seu caracter é dliamântino, ha de parecer à todos inérivel que contra elle alguem pudesse dirigir à mai ligeira afffonta. 
o SA, quem pode ter mão nam desvairamento louco? 

Foi com certeza o Dr. Ricardo Jorge 0 pri 
ro a perdual-o, ele que tantas horas de sum 
dedicou ao estudo daé paisões, que teem s 
2ão de ser em lesões organicas chronicas ou pas- Sogeiras, E 

De portuguezes é terem má lingua mas d'esta 
vez valeu apena ser malirado para conseguir à gloria do mais brilhante dos protestos, 

Coragem, tenacidade, altruísmo são virtudes 
raras y rarissimas quando juntas: capazes de obrar 
milagres quando. ainda reunidas a um poderoso. 
talento, aa E O Dr. Ricardo Jorge, desde à primeira suspei- 
são de peste, não abandonou Um instante seu 
sto, ou à cabeceira dos enfermos ou no eu lh. 
oratório, O nome respeitabilissimo de que ha muito go- 

sa, conquistou agora mais uma aureola, de todas. 
a tmais llgurânte. Tudo ha a esperar do eminen- 
te professor, um verdadeiro benemerito, Tem elle. 
a seu lado os seus collegas mais notaveis é toda a gente de bem. O Ockrrhrt, reproduzindo o reteato do talen- 
toso clinico, cumpre n'esta vecasião, gostosamen- te, um dever. 

  

  

  

  

  

     
  

   

    

  

    

  

  

  

  

  

o poxo 
(Aspecto geral) 

Quando se atravessa no comboio a ponte D. Ma 
ria Pia, avista-se d esquerda a cidade immensa, onda immovel de casgrias, sobre a margem es. querda do rio Douro, É a capital do norte, à se Runda cidade do paiz, 

O panorama é esplêndido. Aqui, acolá, erguem- se 0s velhos monumentos de granito, à dntga Sé, à paço do bispo, alguns conventos velhos. O Douro corrê lá em baixo: 
E linda, risonha, attrahente a paizagem da di. 

O rio é para esse lado muito mais bello que 
baixo, ate à Foz, prejudicado pelas conste 

ções “dos grandes armazens de Villa Nova. de 
Gaia, muito feias, mas contendo riquezas fubulo- 

  

      

sou-se a ponte, Entrúmos nas. 
   O Porto é das cidades de mais variado aspecto. 

que conhecemos, 
Contando. monumentos dignos de. admiração, 

algúns modernos, como o hospital c a balsa, ou: 
tros antiquissimos como a egreja de 5, Francisco, 
torna-se celebre entre todos a torre dos Cle 
que de toda a parte se avísta, destacando sempre 
no azul do edo os seus rendilhados escuros-de 
rapto, 

A Praça Nova, com à sum estatua equestre do 
Pedro IV, é o centro de todo o movimento da 

cidade. Quem vem da ruá de D, Pedro, dos Cle- 
rigos, de Santo Antonio, Já de baixo da margem 
do Douro, por ella faz caminho, Na Praça é à Ga- mark Municipal, são os principaes cafés. Derto da Praça muítos dôs melhores hotei 

São notaveis pela belleza é luxo das lojas mui- tas ruas do Porto, à rua de Sá da Bandeira, onde E o theatro do Principe Real, a rua de Santa Ca- tharina que vai dar à Batalha, cm cuja praça se ergue a estatua de D. Pedro V quasi em Irente do theatro de S. João, a run de Santo Antonio que desde a Batalha desce ei linha recta até d raça Nova. 
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É esta q parte da cidade mais frequentada per los forasteiros onde encontram os meligres hide tros, cafés & hoteis; mas, máis para baixo, mais perto do. rio, em volta dá bolsa é onde 05 eseri- Ptorios de commercio maior movimento dio & eidade durante certas horas do dia, Nos baicros novos toma o Porio um aspecto muito differente, podendo, quem passa pelh ru da Bos Vista ou Duqueza de Braganca, jolgar-se à mil leguas de distância da rua de Mraz ou dá zua dos Caldeireiros. Ha messes bairros um B de socego e o gosto que presidia à consirueção da maioria das casas foi sem duvida superior do. que delincou as casernas semsabores. que ladeiam à maior parte das ruas novas de Lisboa. Um dos encanros do Porto é à grande quant dade de jardins, pequenos ou grandes, quea cade piisso se encontram, mimicipaes ou particularesa. or dedo, à parte, coisde arvores lrondows és reitam por detraz dos muros, por cima dos te= hados. E 

O járdim do Palacio de Cristal é dos mais bel Jos de Portugal. À matta é lindissima, frondosas às alámedas, delicioso o panorama. Mas a parte mais pittoresca da cidade é entre o Douro. é 'a Sé, vindo desde o palácio do bispo. até o velho convento da Ave-Noria é descendo depois, parallelamente à rua de 5, Joío, outra 
É ahi o Porto velho, o velho burgo de tantas. tradições. Abi fica o Barredo com às suas escà- a ilhas bécsos e travesso tortas. esi por cima d'essa parte velha corre a por te D. Luli 1 que une as duas margens é de cuja immensa altura parecem pigmeus os homens, que pelo rio vão remando nos bircos. Os arredores do Porto são admiraveis, lindo 6 passeio até à Foz, Leça e Mattosinhos. É o Minho que come Com isto uma, população activa, inteligente, sympathica, que tanto mais nol.o deye ser hoje, quanto é certo que está soirendo e que hão pos lemos como. irmãos deixar de nos compadecor de seus solirimentos, 

  

    

  

       

  

  

  

       

  

   

     
  

   

  

  

  

  

    

  

O THOMÉ EM BOLANDAS 
HUNORESCO 

Por E A Janvier 
(Contintado do numero antecedente 

Mrs: Harvey, involntariamente, em resposta tão li cortêdia, comprimentou Wmbemr e sor 
Est uma noitesinha dencomimendo. pois À não acha? diste o homem, com visivel intão de armar converta: & nectescento = Apanhei uma molhada de respeito, Veja lá não se constipist, replisau a bon dosa Senhora, com delicado interdisos O xers retnimára-a, é 0 homérmeinho estava reátando Gom tão cerimoniosa delerencia que eli, da um Pare = suppondo, méstmo que ela vives entra do, ris que Me seria conveniente pe bel da Csenti.sê obrigada a. correspondbrdhe o mesmo tom: —gradeso o seu cuidado, minha senhoras respondeu O homem.-= Com elrtera Que, sem Ho q se serênstéria apoohiado Uma constipação: Qualo aqui entre, vinha pelado io dra um fo entuto, necedie! Porque, bém [6 tiveque me safur com mit pressa, & por signal quê nem Me e empo de Jair Apa um cara diga rapar ro Com O estomago vaso, ic é das co Sai mai dalubre, deve concorda = Quem falo Philosonho que liso = não fe leabra o Não, Seria Sidney Smith 2 que exeréicio Cori o sr comigo Vaso a clone apê Bonvinha ao 

is 

  

  

  

  

  

    
  

  

o de bom gosto, pois não acha ? 
a com gosto, escorropichando o resto do 

xerês do iundo do copo. O seu processo de em- dorcar vinho não campava, para que digamos, pela elegancia-— pensava de si para Si Mrs, Har- vey—e de modo nenhum estava em harmonia. 
com os seus módos agradaveis e à facilidade em 
citar philosophos, Ouvirã, porém, contar a Mr. 
Harvey que, entre os do syndicato, havia sugeitos: 
assaz. esquipáticos — pente lá. de fora-— das res 
gjões remótas ou sertantjas, e de casca muito 
grossa — fora esta a sua expressão — e ela, por 
tanto, concluiu que este devia de strum dos taco. CORRO SS O 
mais dura, = protegdiu — pelo facto de coincidir 
com a periodo de maior depressão vital, O humano. 
systema, bem sabe, atinge o seu minimo de vi- 
gor entre a uma é às três da madrugada, Seme- 
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Jhinte facto phisiologico representa, para os inc aivídios' do cheu modo de vii, gravo tranatormo imposto Que assaz pása sObrO à orgamisação iérvosa! o verise uma pésson compelida a fizar Esibiços extraordinarios, exactamente no periodo cm que se avisinha a prostração = esse periodo. que W'haturem, previdênte designou pará o des- 
Sanso recuperativo: Não, ha! porem, profissão! que não tenha seus contras Estdu perebtdido de que o seú esposo sof- frerá dê ves ca) quando de eshaustão nervosa, À ida de balcão é úm tanto fatigante. O com de voz do nosão homem era a tal ponto 
o tbm da boa sociedade, e a sua palésra ão ue. 
te" € patural, que Mrs. Harvey sentiu-se inteira Tente à vontade, Recostou-se commodamenten Polttôna "e: siultancamente descansou. os pési- Nhos e as respectivas chinélas n'um banquinho. 
la a responder que Nr. Harvey, naquela ocen-. 
são, andava “assaz, estafado pelo excesso de 
alho que Mhe dava o syndieato e que, ne opinito “bella, Usvia tomar une dias de ferlado, Não cffe- ou! porem à reltrida observação — isto como 
o olhurapido que o homem relanecou para o ban- 
quinho eo seu goriso reprivido à tempo, ineu- 
tiramlhe na mente à borripilante convietão de 
que estava, sém meias! ONT extlamou, no. auge da confusão, corândo deliciosamente conchegando À presst os par. nos da bata em volta dos pévinhos — De todo me ciqueci == Nas bem vê... que cu quando desci, 
esthva. na fé de que o senhor ara O meu marid e Besculpast-<por quem é minha senhora! Sei “o que sf bssas Coisas. Tambem sou casado. E alibmo lhe que concordo plenamente com o poe- ta Suckding relativamente ao encinto de não tenho de cór0s versos — mas, diz ele algúres que. “+ um pracioto desalinho no vestuário — e dois pés hos quaes ritinhos a espreitar, ou Golta sei melhante, Está me à parecer que estou a bar ihar Um tamo os meus poctas,-— um dos concei 
tos é de Herrick, se bem me lembra = mas tanto dê, EN costumava citar estas linhas, 4 primeira Mrs. Wilbraiamo — minha esposa-eno salsa Era nimiamente melindrosa em questões de vés- Auario > melindrosa em excesso, lhe observava eu, por vezes, Ms: Harvey ficou assaz perhorada pela delica- dera por ele iiaifesinda dm desviar à conversa: São. dem tanta limpara da vesatoria região dos deus pés nua é estimou sobremodo ficar sabendo o nome a tão urbano cavalheiro, O Aardéço à aua atenção, Mr, Wilbraliam — 
adido, Peço perdão, — interrompeu o homem, mas ni é esse o meu nome. 

> pois não se referiu a sua esposa, nomean- 
doi EA! sim, sim 1 Acho natural o seu equivoco. Nada, mão é o meu nome — Mes. Wilbenham, porém, 4 sempre 0. nome de minha mulher, Fez ma púvisa. momentanea, com manifesto intênto de bon de Mr. Harvey em deduzir conclusão rasbavel de io paradosica alimaçã. É E Não consegue explicar 0 caso, pois não és. 
GT? parei Com Nivel sorriso. Pole bein, eu he esphcos É porque du, quando tomo estado, 
laço Sempre is. Wilbraiao minha mulher e, elo uso uniforme do sobredito nome, commnvii. do um. agradavel sentimento, de continuidade 
dquilo que, de facto — devido à inevitavel inter- 
Vênçio de “cireumstancias, externas — constitua 
um estado de, relações variavel direi até, es- 
pismódico,-— Espressar-me-hi, 'acavo, com la- 
Ter? 

À Nem por isso, respondeu Mes. Harvey, em 
quem tão extraordinarin declaração produziu O fico de um rabo sem cabeça - Quer-me parecer 
que não foi muito claro = amu ver, — pelo me: 
EE à : 
E Eu lhe digo, 0 caso é o seguinte  proseguiu o Momemainho; cin tom cuidadosamente caplâna- torio, Em A non profissão, não sei sé me entende, midançãs rapidos de residencia constituem neces: 

sidade Gonstânte. Em alguns casos, é me dado le. 
var Comigo minha esposa ; habitualmente, porem, 
Sou obrigado a deial-a sósinha —-e pelo Que me 

e respelto  éra Uia vóz cansa, Era esta ejaculou es Harvey! Triste | ão acha e tanto “mais quanto, aqui onde mê vê, sou por temperamento tudo. aqbanto há de mais casiyo e apenas mé sinto de todo, feliz no pacífico retiro do meu lar domesti- &o.— Resulta de tão amoravel fraqueam, inherente 
minha indole, que o meu primeiro ato, por às-. 
sim dizer, assim que chego de fessto a qualquer 
cidade, é conteahi Jogo notas nupeias — d capu- 
cia, ás a valer já se Vô —- Com padre, anel at, — E) tonseguintemente, pelo singéo arlcio de a 

  

  

   
    
  

  

   

    

            

     

  

  

  

  

       
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

tratar — como de costume por Mes, Wilbaham, oito mome, em volta do Qual, no decorrer dos anos, vieram agrupar-se recordações tão ternas quanto, numerosas e variadas — quasi que nem 
Se “e torna perceptível, entre as novas Gircum: 
tancias. que me rodeiam, o feto de haver à mi 
nha felicidade domestica experimentado tão fi 
Beira Coro emporái intenção, "Come 
me licença para que me sirva de outro charuto É Mabituádo a responder a pedidos d'este genero. 
com afirmava urbanidade, Mrs. Harvey impell- 
da por associação de Ideias, sorriu c disse aC 
tambéntes À resposta fi, pórém, meramente aus 
tomatico. Semt-se opprimida. pelo estorço, cas pessima variedade de pesa dio a aeediar na possibilidade de coisa imo possiveis. Na essencia, aqueile sjstema de poly- tão diifusamente eo submettido sua convideração, parse vel mas, por outro lado, era aprésentao com sinceridade 
Tal que se impunha como digno de credito, — De» 
plorável conlusto de ideias era portânto incvita- 
Pei mm cerebro. em que o irresistivel e 6 ina- 
movivel a tal ponto entravam em colisão | Nanifestamente inconsciente quanto ao effito. que estavam produzindo as suxs palavras, o ho- 
Mheminho aecendeu outro charuto fumou duran 
te um ou dois minutos sem proferir palavra, e 
depois, em tom de retrospecção meditativa,regs- 
Sumiu? «A dama a que ba pouco me referi afi- 
ando Ser pesson em extremo melindrosk. em 
questões de fuilete, essa mesma à quem eu cos- 
fumava citar Verso de Heroi fo permita mê 
à expressão — 0 primeiro capitulo da minha sé 
Fe conjugal Era de” Boston, tal qual sou tam 
dem. O tom da voz necusava um toquesinho 
de orgulho de campanario ao proferir tão honro- 
sa declara nos um anna depois de 
eu sahir da universidade de Harvard. Foi o ma- 
trimonio usunl em harmonia com as convenções 
Sociaes, e, —como eu m'aqueila época não ádo- 
itára. finda a. minha netval, profissão dest 
fado a ser permanente, Como nido me parece tão 
esquisito. agora, quando me ponho a recopilar o 
pasbado | Ah | eu dra novo, nesse tempo — tinha 
Eompletado os meus vntê e dois annos apenas 
E agora, que lhe hei-de cu fazer. Já lá vão os 
quarenta é inc a 

Abstenho-me da citação sediça do original la- 
tino, ==0 poeta, porém, bordejdu tristemente e 
de bem perto péla verde, quando afismou que 
do tempo vêm, pois ni acho É 

Quando vieram ferielhe o ouvido as palavras: 
asse conjugado Mr, Harvey, pregra em é pro 
pria um Diliscão fortivo e clandestino afim de 
Adquirir a certeza de que estava acordada. À res. 
posta physiologica, sob a forma de don águda, à 
Tão simples consulta psychologica incutia-lhe a 
convicção de que não podia de modo algum es- 
tár sonhando, « o seu espírito, cada vez em maior 
confusio, envidava baldado Caforço em colligir 
coordangr as desorganisadas impoisibilidades que 
poe tão singular imdivido lhe cram apresentadas 
ob a forma de Factos os mais triviaes, O “ponto único. que se lhe antolhava apresen- 
tar, claréra era Quê, por qualquer modo inexpl 
Gado = que ela obviamente «ra supposta ter en. 
tendido — tão. panoramico. schêma matrimonial 
Ga natural. resultado da propria profissão, é re- 
presentando este. pensamênto o único conceito 
Bom alguma clarexa, para o seu espirito, quando. 
o individuo cessou de falar, ela. procurando ha 
upraindicada, linha. de ideias ulterior eselareci- 
mento, inquer Ei =Nak qual é a sua profissão?» 

sa Higor Lo = ekclamoo individio. — Eu 
a “pensar “que pelo andamento da conversação o 
teria percebido «Sou lndrio.» 

  

      
  

      
     

  
  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

As faculdades receptivas de Mrs, Harvey esta- 
“vam sendo submettidas à tamanho esforço, é tão. 
agradavel e naturalmnte fra feita aquela affirma- 
ção, que, primeiro que ella lhe atingisse cal 
mente o" alcance horripilante, decorreram ainda. 
uns minutos. Quando, porém, avalioir a situação, 
o seu espirito, acordando. rapido; agio com vigor 
tanto mis abentuado quanto esplodia em tan- 
gente definida com os factos, 
«Um ladrão ! -— bradou — e, nlvim abrir e fes 

char de olhos, golgou para cima da sua cadeira e 
aconchegou à bata em redor dos pés. A explica- 
ção Jucida que posteriormente apresentou de ae- 
dão tão curiosa foi que ratos eram a coisa que 
mais à horrorisava, & que à impressão que tal 
Surpreza lhe. causára. erá em tado semelhante á 
Subita aparição de um rato. 

O ladrão tambem se pôz em pé, de golpe, 

á   

  

  

    

  

«modo eh 

“Ts-sehiu | exclamou. «Não entre a fizor alga- 
zárra. Accorda toda à gente no predi 
É agora tinha-se firmê nas pernas. À interru- 

pção abrupta da palestra, apparentemente, surti- 
Tá o efeito de contrabalâncar o que afelle ainda 
restava dá influência atrophiante do xerês. Re. 
orgavam semelhante conclusão o ar profissional 
eo teôr do que de novo proferiu. g 

«Vamos» disse, «não posso continuar aqui a 
perder tempo. Precisa de pôr mãos d'obra.» Onde 
“que guarda a prata?» 

Sem responder á pergunta, Mrs. Harvey desem- 
bruibou os pésinhos, reconhecendo que o perigo 
especial em que se achava não era combatido de. 

cão eficar por tão especial lite de defeso 
é desceu pára a propria, cadeira. Era uma mit 
lhertinha animost, é agora, que conseguira dom 
nar O primeiro sobresalto, não estava de modo 
algum o que se chama assustada 

Conservava sulliciente sangue frio para saber 
“que o melhor expediente a adoptar era correr ao 
fio de ligação com o telegrafo do districto, collo- 
cádo. no quarto de vestir de Mr, Harvey, é dar 
signal para que lhe expedissem um policia; e cas 
lou-se, não por que à isso a obrigisse o susto, 
mas sim porque à sua cabecinha estava a paraiu- 
Sar, no intuito de inventar um qualquer plano me- 
diante. o qual tão intelligente manobra de flanco 
podesse efectuar-se, 

O ladrão, comtudo, attribuia assaz naturalmen- 
te ao medo aquélle Silencio ; é foi em tom tram- 
ailisador que proseguiu: Socegue que lhe ni 
quero fazer mal — isto é nú caso de sé portar com 
termos, — Mas estou aqui por questões de offici 
é preciso tratar da minha vida. Quando aqui 
trei vinha tão ensarcado, cheio de frio é com tan- 
ta fome, que o xerês entrou comigo, Agora, po- 
rém, já estou fino, e faço tenção de liquidar à ta- 
seia! num rufo, preciso de compensar o tempo, 
que perdi. À senhora, à noite, costuma levar à pras. 
tá comsigo lá pára cima — não costuma ? Onde é 
que a guarda ?— Anda alguem por lá a pé? O 
seu marido, já se vê que não, está lá para Ne 
York. — Vamos, desembuxe, faça favor. — Não 
ha tempo a perder, Semelhante exibição de co- 
nhecimento íntimo com respeito aos habitos de 
seu márido, teria sido para Mes. Harvey motivo 
de sobresalto, se acaso Mhe não invadifa subi 
mente O espirito a consideração d'um pláno à seu. 
«er perfeitamente exequivel--que lhe éra suggeri- 
do pela pergunta referente ao arrecadamento da 
prata — plano que tinha como fim pôr-se do alcan- 
Ge da communicação telegraphica. O lado senti- 
mental da sua entidade rejcitava um tal plano, com. 
siderando-o como em demasia parecido com um. 
sngrilegio 4 0 lado intellectual, porém, —- insista 
do em que as exigencias da pratica utilidade pri- 
múvam sobre as suggestões da mera sentiment 
lidade — ficou de vencida. Nesta conformidade, 
portanto, respondeu À não serem os cresdos, na. 

    
  

  

  

      
     

  

  

  

   

   

  

      
     

   
  

     

  

  

    

  

  

  

Copa, é a minha pessoa, aqui, não ha em casa mais. 
ninguem, E o cabar da prata «Mes. Harvey ex 
pressava-secom precisão admiravel,aliás bem pou- 

  

So apreciada por parte do ladrio-— «está no quarto 
de vestir de meu marido — o quarto que fica logo 
no topo da escada. — Se está Com pressa, O me- 
Ihor que tem a fazer é ir lá quanto antes 
— Sim senhor, retorquiu o amigo do alheio em 

tom admirativo — isso é que se chama ter sangue 
fio, e juizo tambem, é acrescentou : Queira des O ni EEN Edo de isa Seo IC 
ácéeito o Beu braço, em ver lhe oferecer o meu. 

— Pois não, replicou Mrs. Harvey ; 0 coração. 
pe eu-lhe um baque quando seu a mão do 
ladrão! pesar-lhe no braço e agarrar-lhe com vi- 
gor. 
Não se assuste, disse elle, cntrementes su- 

diam a escada juntos. — Parece um, tanto, ou 
quanto brutal o eu submettela a tão policial 
apertão, bem sei. Mas bem vê, tenho que andar 
pelo seguro, Se eu lhe der ensejo, quem me 
que não lhe vem à cabeça passar o pe é tem 
dar alarme à creadogem ? 

Eesncoqurtor dao 
É, à porta, porém, está fechada por dem 

em de tér 0 incormmtodo de vir de voltá pelo 
aposento da frente. Por aqui, se faz favor. =-ln- 
Voluntariamente, transparecia um toquesinho de 
Anciedade po tom de Mes. Harvey. 

O ladrão estacou, e à pressão sobre o braço 
della redobrou perseptivelmente de força. Em 
tom soturnio, porém com funda intimátiva, addu- 
diu:: «Aqui para. nós, minha senhora, acho à, as- 
sim a módos, condescendente, obsequindora de 
mais 

Está com ella fsgádo, por qmais que, me di 
uer um conselho ? — fi no que 

nr, não se faça fina — porque eu à primeira, 
melto-lhe esta navalha no corpo! Tenho corrido 
Tom este negócio até agora em estylo de highlife, 
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O PORTO ANTIGO —A nuná no Capo nx Secção 

  

    

  

    
       

  

por estar lidando com uma senhora é ser cavalheiro, préciso que entenda, trata-se de negocio, afinal de cont está lambendo com a ideia de me ferrar alguma partidinha de. Indra — olhe que se escalda, — Se tem alguem escondido por travessar-se-me no caminho — arrepen ligo, — e desde já lhe juro que, antes de r áfo-n de'vez! — Até aqui tem sido. mica, entra agóra o dramalhão. — dado ahi dentro, é dizel-o já. — Se não ha, a é o caminho. 
(Coniinda), Pin-Sal, Ee 

O DESCOBRIMENTO DO BRAZIL, 
(Narrativa de um marinheiro) 

Mas, é 
eseso 

  

    
   
   

  

  

  

eiro alapar- 

  

  

Pneracio 

Descjando o Occipere associar-se à commemoração 
do centenario, do. descobrimento do Brazil, occorreu-nos 
publicar uma pequena narrativa d'éste importantissimo fa-. 

a parte. principal na celebre carta de Pero. 
a ão da armada de Pedro Alvares 

Cabral, o documento mais genuino que: sobre o assumpto. 
se conhece. Por isso intitulámos este trabalho: muito legi- 

imente O descobrimento do Brazil — narrativa de um 
marinheiro, e seguimos com o maior rigor e escrupulo. 
possivel a referida carta, 

Já um ilustre: escriptor. brazileiro fez notar a curiosa 
coincidencia. que liga os destinos. do Brazil ao nome de, 
Pedro ou Pero. Diz elle 

Descobriu o Brazil — Pedro. Alvares Cabra 
s palavras a respeito do Brázil -— 

minha; foi o primeiro historiador do Brazil — Pedro 
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O OCCIDENTE 

  

    

  

    

de Magalhães Gandau 4; 
foi primeiro bispo do Ba 
zil— D. Pedro Fernandes 

Sardinha; foi o primeiro 
imperador — D. Pedro, fi- 
lho de D. João VI. 

A carta de Vaz de Cas 

minha só muito tarde se pu- 
blicou. Que nos conste, ap- 
pareceu impressa pela pri- 
meira vez no tomo IV: da 
Collecção de noticias para 

ahistoria e geographiadas 
nacdesultramarinas,apas 
177, publicada pela Ac 
demia Real 

de Lisboa, em 1826. 
Não priima esta transcri= 

pção por uma fidelidade 
'xtrema. Por isso nos ser- 

  

   

  

   

  

Seiencias, 
    

vimos da leitura que se en- 
contra à pag. 108 do vo- 
lume que, com o titulo de 
Alguns documentos do ar- 
chivo nacional da Torre do 

  

Terra do Brasi 

Tombo, deerea das navegações e conquistas portuguezas, 
publicou o governo portuguez ao celebrarse em 1892 0) 
descobrimento da America. Para quem quizer conhecer o 
interessante documento na sua fórma diplomatica, em todo. 
o Sabor da sua ingenva linguagem, em todo o pitoresco 

5 expressões deixamos indicada esta versão dev 

  

  

das 
ras fidedigna. 

As primeiras notícias positivas deerca da terra que hoje 
se chama Brail alcançam ao ano de 1490, epoca em que. 
um portugues de nome João Ramalho se estabeleceu na 
embocadura do Amazonas. O hespanhol Alonso de Hojeda 
só em junho de 1499 parece ter visto a costa do Brazil. 

Em abril de 1500 a nova armada que partiu do Rastello 
para à India, parece que, segundo uns, para fugir da costa. 
da Guiné, ou já com rumo destinado, segundo outros, car: 
regou muito á mão direita, indo. encontrar em 24 diesse 
mez uma costa de terra firme 

Operando o seu reconhecimento foi ella julgada perten- 
cendo à uma ilha e denominada de Santa Cruz e mais 
tarde conhecida por Byasil 2 cujo descobrimento descreve- 
mos. 

  

  

  

  

  

+ Historia general de lou hechos da Jos castellano en las falas é Ag de dino por Ami Hesrera ea. VÍ d Md dec 
E eigiaou tata mudança o nome de brisa dado a nm paa tinturial que al 

amundáva; é que po comercio sz designou por pau brazil 
Tosavia Dá Eme reali um oc iterenant que no queres eae 

Cd vaia Hnalão Atlantico com o nome de e72il. Facto semalhanao se deu 
Em e Antilina ds quiesprecedeu na historia eokrapbica  carhogras 
Sica menção de arma Anilha, ituada mon mares daguetias had os ima pas mediay es cita he como mencionando a la Herail portal: 
adega Bb sas cartas de Picignano 1867) que situam no mei do 0 
de Meitito, Andre Bianes « fa Mauro iarbem à registam. O atas mas 
Peadaipto di iblioheca da faculdade de medicina de Monfpeler o de Rum 

886 mind. marcam à BA do Brasi “o'os mulas de Orteli e de Mercator regiatrum este nome. Século e sia epi do descobrimento dos Açores colloeav one ih o Brasil a 0:08. NO data Corvo, Si Gnorogratis agortaa exit o Mont Brazil, Eluciaivo seria aver gear desde quêndo nella pura esta denominação. “Ainda hoje parece haver uma lembrança deita ilha oo Araziltock, que 
asia Vhgieias starm alguma grãos à O. dm extremidade meridional da 1 
Tapa lá agora, seja-ioh permitido alnda consignar, uma ultima referencia que: 
polias Comer as bpimibes, Dizlato que Casa Nha, em que existia um bos= 
EO madeira vermelha donde se extrat a materia dntarial propria para 

ME alado, ee gubmergdra. Foi o erudito dr. Fraser, quem, recentemente, 
A ua te encontrado infame maniicriptos pertencentes Ho Csrtographo 
Aeee assi, um mapa Inedito em que se figura à ha Brazil, na cósti O 
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Di MANORL ESCOLHE ALVARES CABRAL 
PARA O MANDAR À INDIA — O DESTINO 

CONCEDE-LHE OUTRA Missão. 

  

Pouco deppis de Vasco da Gama ter re- 
gressado da sua primeira viagem à India, em 
que, descobrira. o caminho maritimo para o 
Oriente, facto universal que tanta gloria deu 
ao nome portuguez, aprestou elrei D. Ma- 
noel uma segunda e poderosa frota, cujo 
Commando, parece que, segundo affirima Gas- 
par Correia nas suas Lendas, por indicação do 
proprio Vasco da Gama, confiou a Pedro 
Alvares Cabral, que teve a ventura de des- 
cobrir o Brazil. 

Este illustre navegador portuguez descem. 
dia duma das mais nobres famílias do reino, 
dizendo-se até que ella já existia em Hes- 
Panha, em tempos anteriores á monar- 
chia portucalense, As honrarias e privilegios 
que lhe eram concedidos parecem justificar 
esta asserção...Os maiores de Alvares Cabral 
oecuparam sempre entre nós logares impor- 
tantes, a ponto de nunca renderem preito é 
homenagem dos castellos e praças por elles 
governadas, como succedia no de Belmon- 
te, ” cujo senhorio, bem como o de outras 
terras, se conservou na família Cabral, por 
linha de baronia não interrompid 

“Alguns nobiliarios firmam no reinado de 
D. Diniz a existencia de um Ayres Cabral, 
que, teve, sob a sua: guarda as fortalezas de 
Portalegre, Arronches e Castello de Vide, 
mas O maior numero começam a descenden- 
cia do celebre navegador em Alvaro Gil Ca- 
bral, que: viveu no tempo de D. Fernando, 
sendo por este muito honrado. Governando 
O castello da Guarda, negou-se a entregal-o 
a D: João de Castella, na occasio da sua 
entrada em Portugal. Este e outros serviços 
valeram-lhe à graça regia dos senhorios de 
Azurara, Manteigas e Tavares, e as aleaida- 
tias dos condados da Guarda e de Belmon- 
te, pata si e para os seus descendentes, 

“Alvaro Gil Cabral desposou D. Maria An- 
nes Loureiro, filha de João Annes Loureiro, 
senhor do morgado do seu appellido e fun- 
dador da egreja de Santa Maria de Silguei 
705, no, bispado. de Viseu, por ele dotada 
om perto de mil crizados de renda. 

Deste enlace houve os nascimentos de 
D. Brites Alvares Cabral e de Luiz Alvares 
Cabral, que de seu pae herdou os senhorios 
e as alcaidarias, alcançando tambem o logar de veder na casa do infante D. Henrique. 
Segundo alguns escriptores era apenas guar- 
da-mór do infante, * 

    

  

    

   
   

    

  

  

a lrlanda fora da bubia de Galway, onde precisamente ha. dna podium banco ca Gabo ida pepsamente ha | SE poreupino, que parecs ser o cume de na Pen 
entes om de do 

   tanto à onigom da eradição da Ba ado fc Rd 

  

  

Casou Luiz: Alvares Cabral, em primeiras, 
nupcias: com sua prima D. Constança Ames 

  

  

Loureiro, de quem teve tres filhos. Foi o pri- 
mogenito Fernão Alvares Cabral, que conti- 
muou o goso dos privilégios nobiliarchicos de    
seu pae, consorciando-se com D. Thereza de 
Novaes Andrada, dama da rainha D. Fi- 
lippa. Fernão Cabral, filho segundo dos an- 
tecedentes, foi o pae do descobridor das 
terras de Santa Cru ãe foi D, Izabel 
de Goúvéia, filha herdeira de João de Gou- 
veia, senhor de Almendra, aleaide-mór da 
Covilha e Castello Rodrigo, que casara com 
Fernão Cabral. * 

Era, pois, um fidalgo distincto o capitão 
escolhido por D, Manoel para ir á India for- 
mat alliança com o rei de Calicut, levantar 
t/aquella cidade uma feitoria, e iniciar assim 
O futuro commercio portuguez com o Oriente. 

Mas se grande era esta missão que o mo- 
narcha venturoso lhe incumbia, muito maior 

a que o destino lhe concedeu. 
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(Continua), — Se — 

“MEMORIAL HISTORICO E ARTISTICO, 

ANTONIO XAVIBR MACHADO & CeRVEIRA 

  

E  inadfsimo conto donos, e que inda. hoje ha bons Cxcomplares as asc? ja de Lindo, PE Ctaremos aqui o que se 18 a respeito do orgão deste quctor na parobhial do Sheraton ele ve Noticia da Igreja e Preguonta do Sderamento de Lisboa aprenda do Releniio da Mera vue mandado do Santssiio Snerameto de Fica: = da mesma soberana Inocaço der daria: de restauração, etc. Lisboa Tp de Cosatéri cles, 1874, Opus: de 50 pag 
“Desde que à Igreja Se concluiu sempre as Me- sas teem testado de adquiri par cl 

  

  

  

  

mamêntos e outros objectos, devendo especilic sat-se Como uma das peçás pfâncipaes 0 excellen- te orgão, no qual se lb esta Inseripção = «Ântes nio Xavier Machado e Cerveira 6 fez cm Lisboa em o anno de 1807 Nó 85, “Tem 1:03 vozes, é custou ato1035000 forma da lei (sto é: parte em papel, parte em di- nheiro de contado), importando em -4b055000 réis os respectivos dourados & pintora Antonio Xavier Machado é Cerveira, nascéu em due setembro, de lab em Tamengos bispado de Coimbra, filho legitimo de Manoel Machado Teixeira, é de Josepha Cerveira, elle de Braga é ella de Aguim. Foi baptisado na freguezia de', Pedro de Tamengos, à 1o do mesmo mez de seu nascimento, 

          

  

    
  

Gde B, 

HM SUDERMANN 

O MOINHO SILENCIOSO 

vi 
Vem descendo a noite... A roda grande parou &, por isso mesmo, foi condemnado á immobili- dido todo o regimênto dis rode memoria” q silencio sobre tado o moinho ; sós, ão longe, no dique abérto, cantam as aguas cm” movimento sita monotona melodia, 
“Aqui, em frente de casa, é o rio tão quieto é so- cegado, como se outro mister não tivesse senão suster Os nenuphares, Reflecte-se o sol à pôr-se 
  

Documentos «estudos recentemente publicados demons- tram que Pedro Alvares Cabral usa de preferencia o o materno de Gouvela: Mas Já que a tradição O ou por Uabral, como deve sar na Verdade por par te de neu ao, torço livro do Lis 

       
    

  

  

      

nús aguas profundas, Como fita doiro vermelho vai serpeando atravez ap mois Ge nmieisos pes qquenosy em que um batalhão de rousinoca al conhecêndo, proprio mérito, afins astrgnto das para um GESMO Con as vãs que notam gor Babies ÀS ftyoz crenturas urmanos destinadas a viver juntas didi em deante miquela Horda solo em que tudo inspira contos ias já veto em roda intima, Semtados ma varanda, Gm volta da meta coberta por uma toalha branei onda jts Fam não fizer grande honra dreleição Gita one, Eos olhos xprimei ben pio fundo sentimento de bem-estte O Marinho Lo o rosto entre us mãos, púxa do cashido Euro spessas nuvens de Emi, tendo, de quando ei quando, ouvi. un sos Qué se clniteam entr Piva eos Bruno O Jofio mettcu se todo para demro da folhagem espessa, deixando que “6. partas Ihé logue rep, Ao seu halito Irenvem/e rolha. À "Gertrudes, de cara méttida no lenço, olha or vezes de solhio para os dois ininãos dis hia ama creança inulsciplinada que se não dar de fazer qualquer doidce, mas quer Petas certificar-se de que ninguem olha poraelia Cleo está que rio lhe agrada aquele Hlêncio, mat a boa educação não Ih permite quebrava Entes qn pais ierind rr o cias a bolinhas de pão que atira para o meio dos puro des gulosos que vbam, ter à teta, em Noltb dá ana, Ha Um aobreiudo um garoto muito due jo; que por suas hatilidades e rapidez lara de Vencida ps outros. Logo que umipediciaho de comida chega rolando last ds duse aro o pes Se à gritar Como um possessos depois quinto para à esquerda e direta vd blgando Com 08 gutros, ativa com às azts para Irado campo, dá Batalha bolinha, que, depois sai aprhar ato d sua Vontade, em quanto! Os tompanheros con tina. Uné chm 08 outros á bithdi que Terei Repéie à manobra quatro qu. Gineo versa sempre sn vencedor ms or fim ans outros que isinbem pão É médioso, Mescobte o System e ainda melhor o põe em pratica o vêr aquilo, a Ge-trudes di-lhe dim criorme vontade de Hr; quer à força reprimilta é meue o lenço pela botea. dantr é tao gostes ave nÃo ração que fica toda roxa. Depois, vendo que não é senhora de 3, levanta-se para fis ma bind não chego à porta já o'iso lhe cuoira e cla desappavce na vombra (do vestlbulo soltando gi o delega Dispertos “do sonhar, os; dois irniãos Jevana EE a E O que ha ? pergunta o João espantado: O Martinho mencia a cabaça dirigindo o ola para A Faparigo, Cote 1OUEUEdA é crianca bem Sonhece; Passado. Um instante, pega nú não do imã iz apoiando par à pontas E bike, nebislhe fltio de Le querer pôrfóra £ = Decerto, não! responde o Jo com tn iho poteg à contado” : Sobês Ti, rapa, continuou o Martino cos gando às auedeihos em moltas que desasocegos me deste | Que noites passed soltas na sacia Pensava. em ti... Saba oo por caga O des raio que de ie lyée- o PO Dep duma pals,proseg : E entretanto, vendo-o tio mansa, tão inno= cem éra diz Sb Topa como havi'eu e não gostar dela? Astim que a vi mio tive ão fa Pim. Tanto. me fria lembrar 6 meu dono risos nho, unsolhos brilhantes em que sempre solixuiga alegria doida, al qual como du, Era Rima eram Bem sei e erlança ficou até agora. =. descuidada” anova, tnquihas Gomo uma crianca. += oh que Se a Rent lhe não tem mio na riiên, é mole to capaz de escangalha tado: Mis assi En eu gosto lelh = um raio de ternura Hlmindas die 8 resto por mio qu pis já mo pos di passar sem dia sou aquelas Heuer” Em sabes, eu hei de sempre Servir de pae a algemas clxptês era iso comigo, agora é cor ala E tendo aliviado assim o coração, meriulhou tra eg no profundo silencio, Es eli perguntou lho Jojo. ho puxa enormes fumaradas do car 

  

        

  

  

  

  

     
    

  

    

    
  

   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

O Martinh 
chimbo ; em méio da nuvem que o cérca, murmur ra, depois duma nova pausa : E Conforme. 
=Conforme o qu ?. 5 É preciso que lhe não queiras mal 
=Que lhe não quéira mal = Tio tou. Não te desculpes, O João cala-se  Ser-lhe-ha, facil convencer o irmão, é, fechando os olhos, novamente metto à cabeça entre as folhas, que o vento ágita. Um raio de luz obriga-o a erguer os olhos. É a Gertrudes, que, de pé no limiar da porta, 
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   “com o candeeiro na mão, apparece toda envergo- 
fiada, Cobre-lhe vivo. rubor O rosto gracioso e 
os cilios” báixos. projectamlhe nas. faces duas. 
Sombras «emi-cireulares. j 

= Que doidinha! diz-lhe o Martinho, 
dos, cheio de ternura, os cabelos despentea- 
os. 

Não, queres ir deitar-te, João ? pergunta ella 
com muita seriedade, 

'Mas na voz transparece-lhe ainda um leve riso, 
que mal tentá reprimi. E Boa noite imã! 
E Espera, vou lá acima comtigo. O) odo estende a mão f cunhada, que volta a 

cara pará esconder 0 sorriso, 
'O Martinho pega, no candeeiro e sobe a esca- 

da, pregedendo o irmão, Chegado lá acima, pe- 
gadlhe na mão, e. sem palavra, fita por instantes o 
olhar franco e bom, nó rosto do João, como se 

ida. mal, pudesse dominar à felicidade. Depois 
E losamente para a portá é sai, — 
O João suspira e espreguica Se com as mãos 

apoiadas ao peito. Afoga-o a alegria que lhé in- 
vade à alma, Quer de novo ir ter com o irmão 
para desafogar, dizendo-lhe algumas palavras de 
Ternura é gratidão, mos já ouve os passos do Mar- 
tinhio cecoando em baixo, no vestíbulo. E tarde. 

Antes de métter-se na cata, quer vêr se soges 
ga. Apaga à luz abre um dos batentes da jonella. 
O ar fresco da noite, que lhe bate na cara, faz-lhe 
Dem e dá lhe paz, k 
“Debruça-se no apoio da janella e põe-se a asso- 

jar umá cantiga, mergulhando o olhar nas som- 
bras do crepúsculo. Por baixo a maceira em 
plena Morescencia. baloica o montão branco de 
Suas flóres. Quantas vezes em crianca trepou por 
aquésles ramos ! Quanta vez, cançado de brincar, 
se encostou fquelle tronco, perdido num sonho, 
emquinto as folhas lhe contavam historias lin- 
das | E depois, no outorno, quando uma rebana 
da de vento passava sobre à arvore, era uma chu- 
va de maçãs d'oito que quasi lhe cahiam nos bra- 
gos, Era uma alegria | 
“Que pessamentos nos assaltam, quando asso- 

bisimos ússim | Cada nota acorda uma cantigano- 
“va, Cada cantiga. novas lembranças. Com as can- 
tigas d'outro tempo acordam os sonhos d'outro. 
tempo tambem, que vôum nas azas das borbole- 
tás e percorrem seu vasto imperio do nascer da 
lua ao da auror 

E, emquanto olha, para o chão pouco a pouco embebido mis tretas, Eno andar de baixo abrir. 
se devagarinho uma janelia e appárecer uma ca- 
beça de cara voltada para elle No pallido oval do 
rosto, que se desta em claro na sombra dos 
cabelos, vê brilhar dois olhos negros é garotos, 
que olham para ello com malicia de gatinha pe 
quenina. Logo elle deixa de assobiar chega-lhe aos ou- 
vidos um riso de troça e à yoz elegre da cunhada 
gritanlhe: 

Vamos, Jofo, continia 1 
E como elle nãb accede ao convite, é ella quem 

faz boquinha e assobia. muito mal algumas no- 
as, 
Ouve-sé então rosnar. no interior da casa a voz 

“do baixo do Martinho, que diz paternalmente em 
tom de censura. 

— Nada, de partidas, Gértrudess ! Deixa-o dor-| 
mir! 

  

    

  

    

  

  

      

  

  

    

  

  

  

  

ju ele io dorme, responde ella com o ac amúndo de criança com Quem ralharam. Keshouese a janela s calaram-se às vozes. 
O João mencia a cabeça e deita-se, mas custa- 

lhe q adormecer por causa dus flóres que Gertr 
des lhe pôz à cabeceira e cujas hastes caem até 
borda da cama, Aos cachos violaceos dos lilazes 
mistúram-se os narcizos de calices estrellados, de Suave brancura, Dá uma volta, sjoelha na cama é 
méite Jó to no. meio dás lores Às delicadas 
Pelélus acariciam-o « beijam-lhe às palpebras é a cen, 

Dê repénto põe o ouvido à escuta, Sente subir 
do chão o murmurio dum riso quasi impercept 
vel, como se viesse do seio da terra; um riso. geito como da ara do vento roçando pelas ervas 
mas tão contente, de tão doida alegria ! Escuta um instânie espera aisdã uma vez ou- vilto + mas tuo se caldo 

= Duidinha | diz elle muito, feliz Gaihe a cabeça sobre a almofada e adormece com um sorriso os labios. 
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No dia seguinte pela manhã, o João procurou 
no quarto o seu fato de trabalho, Está-lhe um 
Bouco apertado nos hombros, Que diabo, engor- 

a 

  

to no céo, Parece que em quale quer Sutra parte io nos dá nem metade de tano tu e calor go coração, É coita singular o sol da nossá terra | Doira quanto toca e brotam ca 
digas dos bios que ele beija. Como é bell a viz 
dita, casa paterna L.. Viva alegria 1 ah agora Cá Gm casa um ninho cheio de pafsaros contentes, diz o Martinho no entrar-lhe Lo quáro para The dar os bons dits. Canta, meu ópio. Costume me a iso desde quê cá tenho a leriudes.. Mas que diabo queres tá ir fnzer Gom essa ftigta bramen é talves cuides que me vou ficar para ahi de 
mãos a abanar ? Descarga mais um dia. Nem últa hora, Já Pendurti num prego o mo fato de valdevinos. Enretanto O Martinho deu els flores que es vão à cabeceira da cama é diz à sir om um ar 
Bruto “jem o dinbo da garota ! Por mim e para 
mim já o inha proibido, toca à fazer 008 ou. 
1705: à mesma grava sem graça Ora ahi está por due te venho selar tão amareilo! É márelio, eu... Qual 1 Não digas. nad, Bu. é farei com qué ela ni torne a fizer dessas brincadeiras rosto desceram Não “ha meio de” encontrar a Gertrudes em E E pesde as cinco horas que está no jardim, zo Mario sotindo So nto, Tado anda Vapor. logo desde manha menta casa, depois que FIRE dom disto, Esperta como utma doninha, 
logo de madrogada estl de pé, € Sempre conte. 
tes a contar, 405 gritos de alegro “Quando Vão caminho. do moinho, cs dói 
os vêem, passar-hes por cima umas folhas de 

cenoira que Mes roça pel a 
O Martinho voltasse à rir fazendo com o dedo 

rh gesto de ameaça. 2 Quem foi ? pergunta o João percorrendo com 
o lh ado o pat, onde se no VÊ iva 
Dra Quem quéres que seja TE não sabes de todo onde ella está? 
Tisgo sim! Aquilo é um dinbinho ; quando 

quer disapparece. do 
TE, todo Padinnte, segue atraz do irmão até ao 

moinho. Passa-se 16 horas. O Jofo quer provar que 
ainda: pode: fazer multo e trabalha com dobrada: 
energi E quanto, lá em cima na golo 
arada. do grão. na, moengi, sente que he puxam. 
peit aba do casaco: Olha para buiko. Gertrudes, 
Reipé m escada, com ds face crestadas pelo sol, 
às blhos muito! briluntes, faz-lhe um signal é 

ielhe: E Vem almoçar. Si sou. Read o trabalho é salta para o lado dela. Acre diz elle, sacudindo-se. Olha em que 

O sol já vai 
     
  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

     

      
  

  

  

    
  

  

    

  

    

   

   - Gostava mais de ti, hontem. 
mão para lhe dar os 

bons dias é desce a correr a escada, divertindo se 
a espalhar adeante d'ella uma chuva de farinha. 

Ao passar pela porta do casinhoto à que o Mar 
tinho chama O seu esceiptorio, à cara delle toma 
um ar mystérioso e, parando, Ergue as duas mãos. 
para O af como que pará esconjurar um espirito, 

Ao cabo dum momento, pergunta baixinho. 
COpize cá 2 O que haverá lá dentro ?: 
Não sei, 
TE eu tambem não. Não tens licença para lá 
Ono = Louvado seja Deus! Não sou só eu que sou 

tão tola. Quando preciso falar com elle, tenho 
que tocar à campainha. . Ora dize, uchas isto bo- 
Rito da parte delle ? Já não sou assim tão crian- 
qa para... Melhor é que me cale; uma mulher. 
dão deve dizer mal do marido. .. Mas tu, queés ir. 
mio dele, falalhe por mim, pede-le que me di 
ga o que ha ali dentro. Sabes, sinto-me tão in 
gada 

= E julgas que elle mio dirá ? 
É Se'não disser, consolemo-nos um ao outro, 

Vem. 
E, dfum pulo, galgou os tres degrdos que levam. 

ao [miar da porta. 
Durante 0 álmogo, põe-se de repente muito se- 

ria e fala com importancia do muito que lhe d 
que fazer o dirigir a casa. Verdade era que em 
casa da familia, já se costâmára a resolver tudo 
por si mesma, porque à pobre mãe morrêra ha 
muitos annos. é ella vira-se obrigada, ainda antes 
da contimação, à dirigir a casa do pae mas à 
tarefa era leves" 0 pae só tinha ao serviço um mo- 
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go para o moinho e para os trabalhos do campo: 
matava-se q trabalhar o pobre pae ! 

Enchem-se-Jlhe 05 olhos de lagrimas: Toda có= 

  

igo até ao jardim, Sei dium caras 
manchel onde estaremos optimamente para cone 

  

, no fim da avenida grande, É também. 
o sitio de que mais gosto. 

vir 
Entram um ao lado do outro no jardim que o 

sol innunda com seus rájos ardentes e respitam 
mais livremente: quando debaixo da abobuda de 
verdura, qué 05 cerca com sua sombra iresquis. 
Estira se 4 vontade no banco dá relva é põe sob, 

a cabeca à Iaia de almofada os braços redondos, 
queimados pelo sol. f 

Atravéz à folhagem espessa rompem, aqui ou 
acolá, uns raios de sol que lhe semeiam nodoas 
'oirg no vestido, passeiam pelo pescoço e pelas 

Tacese, roçando-lhe pela testa, póem uma charpma 
clará em seus cabellos escuros e frisados. 

Ô João senta-se em frente dela « contempla-a 
“com tuma admiração, que já não tenta esconder. 
Parece lhe núnca ter visto tantas graças reunidas. 
Que encanto no gesto da cunhada meia reclina- 
da! Véem-lhe à mente às palavras do irão 
«Como não havia de gostar d'ellá ?o 
O Não, sei. porquê, mas deu-me hoje para tas 

garelar, diz ella com um sórriso cheio de confian- 
cá, — é atranja muis commodamente a cabeçã— 

ta, estás disposto a ouvir-me ? 
O João diz que sim com a cabeça 
— Isso é bonito, Joio 1... Ora, bem deves cals 

cular que não havia pão de mais lá em casa e que 
eu contava cada bocado. Manteiga pára lhe pôr, 
nem falar disso, E não fossé eu cultivar a quinta, 
de que vendia à hortalia na cidade, não haveria 
maneira de chegar. Mas porque ha de toda à gen- 
te levar 0 trigo à azenha dos Felshammer, sem se 
lembrar que nos moinhos de vento os pabresi 
nhos. tambem precisam viver £ Muita vez o dizia- 

do contra esta casa. Vai senão quan- 
» chega o Martinho. Quer, diz ele, levar à 

em termos com os visinhos. Mostra-se muito. 
amave) e muito dado com o pae, muito amável é 
muito dado comigo. “Traz aos rapazes bolos «as. 
Sucar candi e já todos nos babamos por elle, É 
porfim declara no pae que quer por lorça casar 
Comigo... «Mas se ella não tem nada ! diz o meu 
pae. — ai cu nada quero» diz elle. Calcula tu que 
me levou sem um soldo de dote... Imagina a mi 
nha alegria, que o pae não fazia senão dizer-me + 
nO homens só teem em mira o dinheiros tu 
Gertrudes és pobresinha:; já sabes quê ficas para 
tia E Já estava noiva ainda ántes dos meiis de= 
sasete!... Mas havia já muito tempo quecu sen- 
tia pelo Martinho um verdadeiro alfecto : porque 
aínda que elle fosse um bocadinho acanhado é 
pouco prodigo de palavras, Iera-lhe nós olhos o 
Soração que tinha !.... Ainda que elle queira, não 

de” dizer tudo o que lá tem dentro, é o que é. 
Bei quanto elle é bom é, apesar do ar resmungão, 
é dos ralhos em que anda comigo, toda a minhã 
vida hei de gostar delle. 

a-so calada um instante é passa a mão pelo 
rosto, como querendo sacudir um raio de sol, que. 
lhe doira os tios e lhe aecende nos olhos dores 

— E vê como elle é bom para os mi 
nua com muito empenho, como se 
achar affectos bastantes para aceumulal-os sobre. 
a cabeça do Martinho. Queria dar-lhes por força. 
uma pessão annual, não Sei de quanto: mas eu & 
“que no consenti, ríão mé podendo conformar com 
à idéa de que meu pae se visse reduzido a aeceitar 
em seus dias velhos uma esmola, ainda que estã 
Tosse d'um genro, Mas reservei para mim umiAcoi- 
sas continuo a cultivar à quinta, como costumava. 
lá na mossa casa, o guardo para mir o dinheiro. 
que me rende, O dispór d'elle é comigo, 

Sorri-se, olhando para elle com um olhar es- 
perto e continua: 

— Bem precisam delle lá em cosa = porque, 
bem vês, ainda ha tres pequenas pará fusteniar e 
vestir, sem contar que precisam duma. criada 
desde! que eu me vim embora: 

— Não tens irmã nenhuma ? pergunta elle, 
Die que não com a cabéça é de repente solta 

uma grande gargalhada > 
= Olhem que excandlo 1jpem sequer uma da 

vossas fazer tua rd poa que possas fazer tum onda 

  

  

  

    

  

  

  

  

   
  

  

     
  

  

        
  

  

  
  

  

  

  

  

cus conti- 
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     UM PROBLEMA. A similhança dos triangulos (74-49) (044) a fino demos     
  

     
       

       
  

  

Achar o valor pa que une GM e um a a É Si aa a | ng o lada oppano o aceno de o: Epa a iii img 3,/00, E usando ao Iad"6 de outros dels Iados do Pitas eme oque tado no EC u Mas = 
deprrogip RAS 

Logo E uttitutido estos valores om (obtemos Bi A O quo a O Spqf=m (6-2) (4249) = tea apé 
Ee A or an i 

Contatar d=) e ; 
Fo Quando n'am triangulo são oguaes os compri-    mentos do duas bissoctrizos modidas de 

vestia até ao lado oposto, o triangul 
celos. 

    o 0     
(Big 4) Sendo as bissectrizes ogu     A Formula que acabamos de achar - Ela 6 

Seja o (Digo 1) a linha cujo valor queremos achar: mumeras applicaçõos na resolução de variadissimos. y 
“Baixemos as perpendiculares p e q sobre o lado: problemas. os por agora ei mostrar 
Teremos : Como ella lemonstração do dois thoo- remas celebre Papo ao (pegador 

    

    

  

Mas 1 
Em todo o quadrilatero insoripto atum circulo o 

producto das diagonaes é egual ao producto de g 
ois lados opostos mais o producto dos outros 

dois lados. 

    

E A similhança dos triamgulos cujos lados são 1, 
| bqonnf+y ep dicmos: 

   ppa Lee 

  

ato np   tu?   

“Mas as Dissectrizes dos anigulos dum triangulo dividem ' Indo opponto em atgmuntos proporéio- naes nos outros dois lados. 

  

   
abs RP oa     PU teu) 

= aro O 

    

    

  

    

No telngalo restangalo n)7, q'temos Substituindo por estes que acabamos de achar — Re a Es peso 

E no triangulo roctangulo 9,0, (re): PII ce) = E Ddr DU Spire gap Multiplicando os dois membros por teremos: 
Substituindo 2º pelo seu valor (3) temos: E E 

Ra PAPO iP= pg = 
Espeto Ran =fê-rat— Ban Podemos 40 primeiro membro da equação juntar cosa da Cas 

  

  

  

  

Subaitaindo pel valor achado (2) teremos mass OS? Amb om mombroa ii à ai Prego NORA US DES A 
GE Aguiar or doa pan aa corro, atibaia usei oratasaipia:!) O a bro, teremos : aos tabeltdes exercia a ciludantes "a inalmento 

  

Eloa fr d i Ari aa 
Tom Da ER] tg A SUS tg : jk E V e E aa Frances, Portuguez, Mespanhol, faliano, nglez e Alemão. 

O valor do é é o mesmo quando os Jadosa.0 pa(. ( RO x de 2 é om ndo 6 EA EMA) SUL gf at) e publica-ãe dos Recicalos de 10 paginas: formem entre sk um angulo obtuso (Ki 2). pp ad Ando 30 róis cada fasciculo pago à entroga 

  

    da q É. 45 provinens ds sergs de 8, 19620 fa ado ciculos, Acerescendo o porte da corrêio, pal di ts (Aos gnácie rem Lodan ta (IVANA 
das (3) EMPRESA DO OCIDENTE 
AA e | Largo do Poço Novo — LISBOA. pas AML Envia odiar pedir. 

Qua poderemos tscrsrer dl seguinto formava. APOS para onondormação do « DCCIDENFE» Ri E Rg eEsa Preço da capa 800 réis, franco de porte, indo por é os dois membros Prato Ga ESPE CRE aC CE 
E e a era Pedidos à Emproza do «OGCIDENTE» 

(+ 5) Iii dimicas e ERAS a (8) Largo do Poço Novo — Lisbo; 

Logo (ct Jg) (1-0) =by atg     
Polio (foto (a-op 

y pote ar po ee 

  

Mas da similhança dos triangulos m, 2; 04,6/0   Feservados todom ou e propriz a conelno-so que odiado nrtincida é Moro tom de pro      


